
..:: Sessão VI  (15 de junho)  

A Diocese de Penafiel (1770-1778) 

| José F. Coelho Ferreira (Mesário da Cultura - Santa Casa da Misericórdia de Penafiel) 

..:: Resumo 
 A Diocese do Porto, com a morte de D. António de Sousa, ficou, entre 1766 e 1770, sem Bispo, vendo perturbada 
a sua vida diocesana. D. António de Sousa, por ter sido impedido de usar o apelido Távora, depois do atentado em 
1758, trocou-o por Sousa. Com a falta de Prelado, o Cabido escolheu para Provisor o Padre Mestre Frei Aurélio de São 
Tomás, eremita de Santo Agostinho, que recusou o cargo, passando então o Cabido a administrar coletivamente a 
Diocese. Entretanto, o Marquês do Pombal indicou ao Cabido da Diocese do Porto o vigário capitular a eleger: Nicolau 
Joaquim Thorel da Cunha Manuel, de Lisboa, nome que foi aceite pelo Cabido. Esteve neste cargo de Provisor entre 
1768 e 4 de novembro de 1770, data em que foi nomeado Bispo de Lamego, cátedra que não haveria de chegar a 
ocupar por ter, entretanto, falecido. Em 5 de março de 1770 era Bispo do Porto o Dominicano D. Frei Aleixo de Miranda 
Henriques que fora Governador do Arcebispado de Braga e, durante 12 anos, Bispo de Miranda. Faleceu em 1771. É 
nesta “vacatura” entre 1766 e 1770 que é criada a Diocese de Penafiel de Sousa, desmembrada da Diocese do Porto, 
por decreto do Papa Clemente XIV, à data uma Diocese com uma alegada extensão de 341 paróquias, passando a 
Diocese de Penafiel a ter 102. Foi único Bispo da diocese de Penafiel D. Frei Caetano de Sousa, entre 1770 e 1778. Com 
a política Pombalina de desmembramento e criação de novas dioceses, no reinado de D. José, a partir de 1770, para 
além da Diocese de Penafiel, foram também criadas outras dioceses, e todas com a nomeação de bispos próximos da 
ação de Pombal: Diocese de Pinhel (21/6/1770); Diocese de Bragança e Miranda (1770); Diocese de Beja (1770); 
Diocese de Castelo Branco (1771) ; Diocese de Aveiro (1774). 

 

..:: Esquema de Apresentação 
- Notas da Diocese do Porto no período 1766-1770. - A Política Pombalina na criação de novas dioceses. - Cartas, 
bulas e decretos na criação da Diocese de Penafiel. - Decreto da desmembração da Diocese do Porto. - As 102 
paróquias da Diocese de Penafiel. - Biografia do Bispo de Penafiel D. Frei Inácio de S. Caetano. - Pastorais do 
Bispo de Penafiel. - Extinção da Diocese de Penafiel (1778). - Três petições para a restauração da Diocese.  
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